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PLANO DE TRABALHO 

 

 

1. IDENTIFICAÇÃO DA PROPOSTA 

Nome do Projeto: NÚCLEO DE DIREITOS HUMANOS JABAQUARA E CAPELA DO SOCORRO   

DURAÇÃO:  6 meses  VALOR TOTAL R$ 285.826,54 (duzentos e 
oitenta e cinco mil, oitocentos e vinte e seis 
reais e cinquenta e quatro centavos) 

 
 

  

 

2. IDENTIFICAÇÃO DA PROPONENTE   

Nome: INSTITUTO DE PESQUISA, POPULAR MEU LUGAR - 

IPPMEU LUGAR   

 

CNPJ: 20720459/0001-77 

 

Endereço: Rua Luis 

Matus  

 

nº: 876 Compl.: 

Bairro: GUAIANAZES  Cidade: SÃO 
PAULO  

Estado: SÃO PAULO  CEP: 08420-585. 

Telefone:  

        11-27698363   
      11 55113399 

E-mail: 

ippmeulugar@gmail.com 
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Endereço Internet (site e redes sociais): não tem  

Responsável Legal da OSC: Renan Verzola Ribeiro - Presidente do IPP 

MEU LUGAR   

 

RG (nº e órgão emissor):  CPF: 274.389.738-40 

 

Telefone: :(11) 942881593 

 

 

E-mail: 

renanverzola@gmail.com 

 

Responsável pela apresentação da proposta: MARIA APARECIDA DE LAIA e RUIARA MORETTE  

Telefone:11973757418 E-mail: laiamaria@ uol.com.br 

 
 
 

3. APRESENTAÇÃO DA OSC 

 

3.1.         O IPP-MEU LUGAR – Instituto de Pesquisa Popular MEU LUGAR é uma 

Organização da Sociedade Civil (OSC).Foi fundada e constituída em 22 de março de  

2014  registrada no 7º Oficial de Registro Civil  de Pessoa Jurídica sob o nº 530024 em 

25 de   Junho de 2014  e microfilmagem nº. 64245, inscrito no CNPJ sob o n° 

20720459/0001-77 norteada pelos princípios do respeito aos direitos e garantias  

fundamentais  relacionada à dignidade da pessoa humana e a cidadania .Foi criada por 

uma grupo de pessoas como intuito de propiciar à população local o gerenciamento de 

ações sociais, culturais e educacionais , visando contribuir para a formação de cidadãos. 

O Instituto IPPMEU LUGAR trabalha através de ações variadas, tais como: 
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CAPACITAÇÃO E EMPREENDEDORISMO: 

Com parcerias com universidades, explorando a experiencia e ampla base de 

conhecimento o IPP realiza projetos de capacitação e empoderamento dos moradores 

da Zona Leste. Em 2014 se inicia um projeto em parceria com a Faculdade da Vila 

Matilde e escola de Samba Nenê de Vila Matilde onde realizamos a revitalização do 

espaço cultural no conjunto habitacional Rincão e podemos ali capacitar os moradores 

a confeccionar todo material utilizado para carnaval daquele ano.  Desenvolvendo um 

conceito de ‘Economia Criativa e Multidisciplinar’, pois lidamos com a interface entre 

economia, cultura, emprego, renda e tecnologia”.  

CULTURA E EDUCAÇÃO 

 Revitalização e gestão do centro Cultural Rinção. 

 Em Parceria com a Associação Cultural Poder Negro (atuamos na realização 

do Festival de Cinema da Zona Leste em suas 3 edições). 

 Projeto Cinema Itinerante nas comunidades (através da parceria com a 

Secretaria de Estado da Cultura que nos forneceu um Kit de cinema), realizamos um 

circuito de exibição de filmes em varias comunidades da Zona Leste de São Paulo. 

 Projeto de Grafitt na comunidade 

 Cinema para Terceira Idade  

TRABALHO SOCIAL E APOIO AS FAMILIAS 

 Famílias que são atendidas pelo IPP Meu Lugar - receberam doações 

durante a pandemia. A ação em parceria com secretaria de Assistência Social do 

município de São Paulo atendeu mais de 400 famílias nas regiões de Cangaiba, 

Ermelino e São Miguel Paulista. 

 

 Núcleo de Direitos Humanos  

         Desde novembro de 2022 o IPP Meu Lugar em um contrato emergencial tem 

atuado nos Núcleos de Direitos Humanos Tucuruvi/Santana e Penha através do 

atendimento inicial através de uma escuta ativa visando esclarecer o cidadão sobre 

a atuação do Núcleo além de prestar informações sobre os serviços e quando 
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necessário, direcionar o cidadão para o atendimento especializado. Em relação ao 

atendimento especializados é realizado através do atendimento psicológico, social 

e jurídico realizado nos Núcleos de Direitos Humanos Tucuruvi/Santana e Penha, 

que pode resultar em encaminhamento para outros órgãos governamentais ou 

entidades não-governamentais, devendo se pautar sempre pela escuta qualificada; 

       A constituição e o crescimento do Instituto de Pesquisa Popular Meu Lugar-

IPP Meu Lugar fizeram-se em torno de um conjunto de Valores e Princípios, que 

diariamente estão presentes na nossa atividade.  A natureza da intervenção do IPP 

Meu Lugar no desenvolvimento Comunitário é pautada pelos Valores e Princípios 

do humanismo, da solidariedade, da igualdade de oportunidades, de capacitação 

e desenvolvimento.  

        Vale ressaltar que o IPP MEU LUGAR já atua na Região Norte e na Região Sul 

,tem sob sua gestão 4  núcleos de direitos humanos ( Penha e Tucuruvi  e Capela 

do Socorro e Jabaquara) em um contrato emergencial, contando com uma equipe 

de profissionais Psicólogos, Advogados, Assistentes Sociais, Atendentes e 

Interlocutores Técnicos especializados em atendimento interdisciplinar, com 

histórico de atuação nos Nucleos de Direitos Humanos. 

           Esses técnicos conta com experiências  de 8 meses  em um  contrato 

emergencial, mas,  tambem tiveram atuação anterior nesses núcleos desde outubtro 

de  2020, contratados por outra OSC,neste período de 2 anos foram atendidos 6256 

munícipes. 

         Os NDHs, em sua atuação, têm a possibilidade de além de orientar o munícipe 

e auxiliar na resolutividade de sua demanda ir além, acionando serviços/ órgãos 

públicos e até privados, não apenas como um serviço “meio”, mas sim, gerando 

dados que permitam elaborar relatórios circunstanciados e com embasamento para 

cobrança dos órgãos de direção um posicionamento ou apresentando propostas 

para melhor atendimento aos munícipes. 

           Dentre as atividades desenvolvidas por estes profisionais destacam-se 

parcerias para melhoria no fluxo de atendimentos aos muncipes, treinamentos e 

capacitações ofertados por estes aos colaboradores da SMIT, Subprefeitura entre 
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outros envolvidos no processo de atendimento dos NDH’s.  

          Destacamos que estes profissionais comprovam formação e capacitação 

oferecidos pela  SMDHC, SMIT bem como da propria OSC IPP MEU LUGAR ,além 

de  cursos de formação pertinentes á área de atuação dos NDH’s e principalmente 

a experiência nos atendimentos das mais variadas demandas e especificidades. 

         Sendo assim, este Instituto está plenamente capacitado tecnicamente para o 

desenvolvimento e gestão dos Núcleos de Direitos Humanos de JABAQUARA e 

CAPELA DO SOCORRO .      

 

 

4. JUSTIFICATIVA DO PROJETO 

       A Declaração Universal dos Direitos Humanos surgiu em uma época em que 

o mundo enfrentava muitas guerras e atos de violência entre as pessoas. 

Começou-se a perceber que o senso de respeito pela humanidade estava se 

perdendo e algo precisava ser feito para enfrentar isso (BUTTURE, 2012 apud 

BRASIL, 2013). Como o próprio nome já diz, a intenção foi elaborar um documento 

universal, que abrangesse todas as nações e culturas do mundo e principalmente 

todas as pessoas, em especial os grupos mais fragilizados, que necessitam de um 

tipo especial de proteção.  

       No Brasil, a temática passou a ser mais discutida a partir das décadas de 1960 

e 1970 – período em que as questões sociais sofreram diversas violações, 

principalmente a partir do militarismo, que retirava a visibilidade da população 

vulnerável. A partir dos anos 80 e 90, a relevância do tema e as discussões na 

sociedade civil organizada ganharam destaque e passaram a ser propostas ações 

por parte do Estado, que tiveram como o marco principal a Constituição Federal de 

1988, legitimando a dignidade e os direitos dos cidadãos.  

          Atualmente ainda se luta contra a violação de direitos e consequente 

desumanização de mulheres, pobres, negros, população carcerária e LGBT, só 

para citar alguns exemplos. Apesar das pessoas chocarem-se mais com a 
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violência, a coisificação das relações - ou seja, o fato de dar mais valor às coisas 

do que às pessoas (BUTTURE, 2012 apud BRASIL, 2013) - ainda existe, e o 

fundamentalismo de crenças e opiniões ainda produz muita violência. 

       Falar em direitos humanos tem se mostrado como uma necessidade cada vez 

mais eminente em nossa sociedade, pois constantemente é possível se deparar com 

situações graves que infringem esses direitos.  

       Falar em direitos humanos é falar em justiça social, em senso de humanidade, 

em respeito ao próximo, em convivência em comunidade, significa identificar nossos 

próprios direitos, mas também reconhecer em que ponto eles se chocam com os 

direitos do outro e estabelecer os limites. Denota saber onde deve-se buscá-los e 

onde é possível reivindicá-los quando não forem atendidos. Contudo, sabe-se que 

nem todas as informações são acessíveis para todos os cidadãos. 

       A mídia e as redes sociais bombardeiam a população diariamente com 

informações contrárias, distorcidas, imparciais e muitas vezes preconceituosas.  

        Ao pensar nas estratégias para lidar com isso e efetivar as ações no âmbito 

dos Direitos Humanos, a SMDCH prevê a implantação dos Núcleos de Direitos 

Humanos  que  trabalhem no atendimento  dos munícipes  para a afirmação e 

consolidação desses direitos, pois ao Estado, através das suas diversas instituições 

e poderes, cabe o papel fundamental da garantia desses direitos individuais e 

coletivos. 1988. 

      Por isso, este projeto voltado para o atendimento dos munícipes tem a pretensão 

de levar o discurso dos direitos humanos para o cotidiano do cidadão comum, suas 

implicações nos seus afazeres diários, mostrando o quanto passa despercebido – e 

consequentemente subvalorizado – do modo de pensar do cidadão comum o 

discurso humanista, em como promover uma desvinculação dessa visão enviesada 

e retrógrada que permeia vastos setores do extrato social, os direitos Humanos. 

    Nesse plano de trabalho temos o objetivo de auxiliar, através de termo de 

colaboração, a Ouvidoria de Direitos Humanos (ODH) da Secretaria Municipal de 

Direitos Humanos e Cidadania (SMDHC) na gestão dos Núcleos de Direitos 

Humanos (NDH JABAQUARA  e Núcleo de Direitos Humanos da CAPELA DO 

SOCORRO   , para o qual estamos enviando esta proposta. Essa gestão será feita 



7 
 

pela coordenação e supervisão dos serviços oferecidos pelo NDH nas 

Subprefeituras, preferencialmente nas unidades do Descomplica SP. 

    Atualmente, os canais de atendimento presenciais da Ouvidoria de 

Direitos Humanos estão limitados ao Centro e a 9 Subprefeituras de São 

Paulo, sendo 2 da Zona Sul , 2 na zona Oeste,  3 zona Leste com a inclusão  

2 unidades ( Cidade Tiradentes e  Ipiranga ), 2 com  atendimento presencial 

vinculados a ODH, descentralizando o acesso das pessoas em situação de 

vulnerabilidade ao serviço público que necessitarem. 

  As duas regiões em questão têm populações com características de estar 

em situação de vulnerabilidade. E mesmo a população dessas regiões que 

não esteja em situação de vulnerabilidade e por alguma razão tiver seus 

direitos violados, será acolhida e atendida nos Núcleos. 

              A Prefeitura do Município de São Paulo explicita que grande parte 

desses atendimentos é voltada para população em situação de rua. Essas 

pessoas se encontram altamente fragilizadas e desprotegidas de diversos 

direitos humanos básicos, portanto cuidar delas respeitando sua dignidade e 

diversidade, e promover sua inclusão na sociedade novamente através dos 

atendimentos oferecidos é prioridade dentro do plano de trabalho.  

             A Prefeitura de São Paulo divulgou, dados alarmantes sobre o 

crescimento da população em situação de rua na capital: em dois anos o 

aumento foi de 31%.    Atualmente, há 31.884 pessoas vivendo nas ruas da 

cidade, em 2019 era 24.344 pessoas e por estarem espalhadas pela Cidade se 

mostra necessário que o atendimento a elas também esteja. 

     Outro dado importante foi trazido pelos relatos de violação de direitos 

humanos na Cidade de São Paulo que foram recebidos pela esfera federal em 

2015. Isso aconteceu, pois essas pessoas não encontraram canais para serem 

atendidas pela esfera municipal. 

           Então, trabalhando nas Subprefeituras de CAPELA DO 

SOCORRO e JABAQUARA  poderemos ser inclusivos com essas pessoas 

que ali vivem: atendendo-as em suas regiões, promovendo cidadania e 

justiça, valorizando a diversidade, e reduzindo a discriminação e violação dos 
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direitos humanos que sofrem. Possibilitaremos atendimentos regionais 

nesses territórios que não aconteceriam de nenhuma outra maneira se não 

fosse pela existência dos Núcleos de Direitos Humanos. 

  ESTRUTURAORGANIZACIONAL 

          O IPP MEU LUGAR é uma Organização Sem Fins Lucrativos, atuante na 

Sociedade Civil Organizada, para essa atuação somos compostos de um núcleo de 

Diretores Administrativo, parceiros e funcionários. Na presente data nosso colegiado 

é composto por um Presidente, um Diretor Administrativo, um Secretário Geral, 

Tesoureiro e três Conselheiros Fiscais, conforme comprova a ATA de Diretoria em 

anexo a esse plano. 

Quadro de Funcionários do IPP Meu Lugar é composto por 1 Psicólogo; 1 
Assistente Social; 1 advogado e 4 atendentes além de 1 interlocutora e um administrativo  

 RECURSOS HUMANOS E APOIO TÉCNICO 

A base deste projeto será constituída de pessoas qualificadas para 

o serviço de escuta, registro, orientação e encaminhamento das demandas 

trazidas pela população atendida nos Núcleos de Atendimento em Direitos 

Humanos, além do profissional de coordenação desse serviço. 

      Para a prestação desse serviço serão contratados em regime CLT 8 

profissionais: - Atendentes (4 no total: 2 locados em cada Núcleo de 

Atendimento, com horário de trabalho comercial, de segunda a sexta, 40 

horas semanais). 

Suas atribuições serão: escutar ativamente e acolher cada denúncia; 

registrar cada denúncia; disponibilizar informações sobre os serviços 

prestados pela Ouvidoria e pela SMDHC;e encaminhar através de 

agendamento para o atendimento dos técnicos especializados. 

Qualificação dos profissionais: Ensino superior completo em 

Ciências Humanas com experiência comprovada em atendimento ao 

cidadão, defesa de direitos ou promoção da cidadania. 

- Técnicos (3 no total: 1 de serviço social, 1 de psicologia e 1 de 

direito, com horário de trabalho comercial, marcação de agendamento para 

o atendimento, 30 horas semanais). 
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Suas atribuições serão: dar apoio em atendimento individual 

especializado para o cidadão, através de orientação ética e respeitosa; 

identificar e encaminhar demandas na sua área de especialidade em 

conjunto com a equipe interdisciplinar. 

Qualificação dos profissionais: 

- Ensino superior completo em Serviço Social, com inscrição no 

Conselho de Serviço Social, experiência comprovada (incluindo estágio) 

em atendimento ao cidadão, defesa de direitos ou promoção da cidadania, 

e boa redação. 

- Ensino superior completo em Psicologia, com inscrição no 

Conselho de Psicologia, experiência comprovada (incluindo estágio) em 

atendimento ao cidadão, defesa de direitos ou promoção da cidadania, e 

boa redação. 

- Ensino superior completo em Direito, com inscrição na Órdem de 

Advogados do Brasil (OAB), experiência comprovada (incluindo estágio) 

em atendimento ao cidadão, defesa de direitos ou promoção da cidadania, 

e boa redação. 

- Interlocutor técnico (1 no total, com horário de trabalho comercial, 

de segunda a sexta, conforme demanda dos 2 Núcleos, 40 horas 

semanais). 

Suas atribuições serão: gerenciar o trabalho das equipes de 

atendimento e dos técnicos (assiduidade, pontualidade e realização 

satisfatória do trabalho); acompanhar as atividades da supervisão técnica 

da ODH, mantendo uma comunicação de qualidade; participar da seleção 

dos profissionais juntamente com a equipe de RH desse instituto, 

observando os critérios do edital; e produzir relatórios de prestação de 

contas, atentando para o cumprimento das metas estipuladas no convénio. 

Qualificação do profissional: Ensino superior completo, com 

experiência comprovada na área de Direitos Humanos e promoção da 

cidadania, boa redação e, preferencialmente, experiência em gestão de 

equipe e prestação de contas. 
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Possuímos colaboradores e parceiros já estabelecidos com 

conhecimento na área de Direitos Humanos para auxiliar na formação do 

quadro de contratados do projeto. Mas realizaremos também articulações 

institucionais para analisar quais as melhores opções de contratação para 

os cargos em questão. 

2. RECURSOS MATERIAIS E INFRAESTRUTURA FÍSICA 

 

Os recursos materiais e a infraestrutura física utilizados serão das sub 

prefeituras, mais especificamente do Descomplica SP que fica locado nas 

sub prefeituras em questão, Jabaquara  (Av. Eng. Armando de Arruda 

Pereira, 2314 - Jabaquara, São Paulo - SP, 04308-001) e Capela do 

Socorro (Rua Cassiano dos Santos, 499 – Jd. Clipper – Cep:04827-110 

.Fica a cargo desse instituto apenas a gestão do pessoal que irá trabalhar 

nos Núcleos de Direitos Humanos, vinculados a Ouvidoria de Direitos 

Humanos da Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania. 

 

 

5. OBJETIVOS DO PROJETO 

5.1. Objetivo Geral 
 

     Atuar de forma estratégica na proteção e promoção da garantia de direitos 

fundamentais, como a vida, a liberdade, a saúde e a segurança das pessoas, privilegiando 

a atuação preventiva e extrajudicial, dos direitos humanos dos grupos sociais vulneráveis, 

como a população em situação de rua, as minorias que mereçam proteção especial do 

Estado, 
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5.2. Objetivos Específicos 
 

5.2.1 Ser local de referência para apoio, defesa e proteção dos munícipes, oferecendo 

atendimento socioassistenciais, psicossocial e jurídico para que superem situações de 

vulnerabilidade, violência e violação direitos; 

5.2.2- Potencializar e fortalecer a Rede socioassistencial e de promover a 

transversalidade das políticas publicas dedicadas às mulheres; 

5.2.3 Ampliar o conhecimento da população local   quanto à violação de direitos, bem 

como o conhecimento sobre serviços, instituições e políticas públicas voltadas para o seu 

enfrentamento; 

5.2.4 Contribuir para o diagnóstico do território com informações sobre o perfil da 
população atendida, os tipos de violência ocorridos, a presença e a integração dos 
serviços e políticas.  

 
 
 
 
 
 

6. CONHECIMENTO DO TERRITÓRIO  

    O lote no qual essa OSC pretende desenvolver as atividades se refere    a 

Zona Sul de São Paulo possui grande quantidade de pessoas em situação de 

vulnerabilidade dentro da Cidade. A Zona Sul de São Paulo possui grande 

quantidade de pessoas em situação de vulnerabilidade dentro da Cidade. A 

Subprefeitura da Jabaquara é um distrito do município de São Paulo, fundado 

em 1964. Localiza-se na Região Administrativa zona centro-sul do município. 

Conta com duas estações de metrô e uma rodoviária. Conta atualmente com 

mais de 220 mil habitantes.               

            O distrito possui o maior IDH (Índice de Desenvolvimento Humano) da zona Sul 

da cidade: 0,892, - muito elevado (29°)  e Renda média: R$ 9.700,00.  

           O Jabaquara está situado na Zona Sudoeste e abrange os bairros de: 

 

• Americanópolis 

• Cidade Domitila 

• Jardim Jabaquara 

• Jardim Lourdes 

• Vila Clara 

• Vila da Saúde 
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• Cidade Leonor 

• Cidade Vargas 

• Jabaquara 

• Jardim Anchieta 

• Jardim Bom Clima 

• Jardim Clélia 

• Jardim Costa Pereira 

• Jardim Cunha Bueno 

• Jardim Itacolomi 

• Jardim Mendes Gaia 

• Jardim Metropolitano 

• Jardim Oriental 

• Jardim São Martinho 

• Jardim Scaff 

• Jardim Sul São Paulo 

• Jardim Vila Rica 

• Vila Babilônia 

• Vila Campestre 

• Vila do Encontro 

• Vila Facchini 

• Vila Guarani 

• Vila Imperial 

• Vila Jabaquara 

• Vila Mascote 

• Vila Mira 

• Vila Paulista 

• Vila Santa Catarina 

 

        Atualmente as favelas são um retrato da alta prevalência de situações de pobreza e de 

uma política habitacional ineficaz por parte do Estado. 

       Jabaquara é caracterizado por ser um distrito majoritariamente residencial de 

baixo gabarito e uma parte dele está inserida nas Operações Urbanas 

Consorciadas.     Apresenta uma grande quantidade de Favelas espalhadas pelo 

seu território, tais como: Favela Divinésia, Favela Rocinha Paulistana, Favela 

Alba, Favela Henrique Mindlin, Favela Taquaritiba,Favela Babilônia,Favela Beira 

Rio,Favela Souza Dantas,Favelinha,Favela Vietnã, Favela Nova Minas Gerais, 

Favela Guian, Corruíras, Favela Imprensa Colonos,Favela Imprensa Nilópolis, 

Favela Imigrantes, Favela Vila Campestre, Favela Muzambinho, Favela Bela Má, 

Favela Ponte da Fonte São Bento,Favela Dersa, Favela Túlio Teodoro, Favela 

Sem terra,Favela da Chatuba, Favela da Marjorie (favela Mendes Gaia),Favela 

da 15,Favela Família Nistico,Favela Marília ( Rua Astrolábio ),Favela da 18,Morro 

Do Piolho, Favela Nega Rose,Favela do Pombal, Favela da Alfaia, Favela da Vila 

Clara,Favela Pingo de Ouro ( Rua do Céu ). 

Historico do Jabaquara  

        O Quilombo Jabaquara constituído em 1880, é produto não só dos libertos e fugidos 

da região, mas também das demais regiões paulistas. Isso por conta da “disposição 

santista como um reduto de caifases e militantes abolicionistas”. O terreno, arrendado 

aos negros por um italiano, contou com 2 a 20 mil “subtraídos à escravidão” ao longo 

dos 6 anos de funcionamento do quilombo. 
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          O funcionamento do Quilombo Jabaquara, embora dotasse os libertos de certa 

independência, estava constantemente condicionado as disputas sobre a posse das 

terras na qual o quilombo se encontrava. Esses episódios foram principalmente 

protagonizados por imbróglios jurídicos ocasionados por disputas com o próprio 

arrendador, Benjamim Fontana, além da figura de Quintino de Lacerda, um ex-escravo 

encarregado da capitanear os afazeres do quilombo. 

           Em 2005, a cidade de Santos inaugurou uma “placa homenagem” fixada no local 

onde seria situada a entrada do Quilombo. O monumento busca simbolizar a força da 

luta abolicionista santista, nesse considerado o segundo maior quilombo do Brasil. A 

placa que indica a localização da suposta entrada do Quilombo Jabaquara, e 

consequentemente de seus resquícios arqueológicos, está situada na R. Prof. Celso da 

Cunha Alves, 94, no bairro Jabaquara. 

         Vale lembra O Sítio da Ressaca foi construído no século XVIII e tombado no 

ano de 1972. Três anos depois, o projeto CURA (Comunidade Urbana de 

Recuperação Acelerada) transformou o Jabaquara em área piloto, com a restauração 

iniciada em 1978 e retomada em 1986, após um incêndio. O local abrigou o Acervo 

da Memória e do Viver Afro-Brasileiro, que reúne objetos referentes à presença dos 

negros em São Paulo. 

   A região de Capela do Socorro, ao sul do Município de São Paulo, estende-se por 

uma vasta área abaixo dos canais dos rios Jurubatuba e Guarapiranga, limitando-se 

ao norte com a Subprefeitura de Santo Amaro através do Rio Jurubatuba; a leste com 

a Subprefeitura da Cidade Ademar e os Municípios de Diadema e São Bernardo do 

Campo, separados pela Represa Billings; a oeste com a Subprefeitura de M'Boi Mirim, 

através do Rio e a Represa do Guarapiranga; e, ao sul, com a Subprefeitura de 

Parelheiros. É formada pelos distritos de Socorro, Cidade Dutra, Grajaú, com uma 

superfície de 134 Km², que corresponde a 8,8% do território do município. Cerca de 

90% de seu território está inserido em área de proteção aos mananciais responsáveis 

pelo abastecimento de 30% da população da região metropolitana de São Paulo. 

População: 684 757 habitantes; IBGE/censo 2010, Área: 134,2 km²,IDH: 0,787 - alto 
(23°) 
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Sobre épocas anteriores, existem informações de que esta região era habitada pelos 

índios tupis, que ocupavam também vários pontos da região sul do Brasil, além do 

litoral. Já no século XX, os guaranis, sub-grupo tupi, no curso de seu processo 

migratório, chegaram a Parelheiros e lá se fixaram. Remanescentes desse núcleo são 

as duas aldeias existentes na área da Subprefeitura de Parelheiros - a de Curucutu e 

a do Morro da Saudade - e que reúnem cerca de 600 indígenas. 

O crescimento populacional é um importante indicador das transformações ocorridas 

na região: de 30.000 habitantes em 1.960, Capela do Socorro passou a 261.230 em 

1980 e, projeções baseadas no Censo de 1.991 e na Contagem da População em 

1.996, estimam que a região contava em 2.000 com 563.922 habitantes. Isso 

representa um incremento populacional de mais de 768% nos primeiros 20 anos da 

série e novo crescimento de 115% nos últimos 20 anos. 

A partir de 1.975 a ocupação da região de Capela do Socorro passou a ser legalmente 

subordinada à Lei de Proteção dos Mananciais e à legislação de zoneamento 

industrial. Esta última obteve certo êxito no que se refere às restrições à implantação 

de novas industrias na região e ao controle de expansão das existentes. No entanto, 

a legislação relativa aos mananciais foi insuficiente para conter o avanço da 

urbanização e a degradação ambiental. 

A depreciação do valor da terra, aliada a outros fatores como uma inadequada política 

habitacional, a baixa renda dos trabalhadores a proximidade de grande concentração 

de empregos e as dificuldades de fiscalização, e certa conivência, por parte dos 

órgãos públicos, tiveram como efeito a expansão desenfreada dos loteamentos 

clandestinos e de favelas, localizadas em grande parte ao longo dos córregos 

contribuintes das represas. Estima-se atualmente a existência de cerca de 200 bairros 

irregulares na região e 220 favelas. 

         A região é também tem o maior número de residências em favelas no município, 

com 185 mil, segundo levantamento do Mapa da Desigualdade. São 120 vezes mais 

que na Sé e em Pinheiros, no centro expandido.           

           Assim, é nossa proposta é atuar no sentido de que a população não fique 

fragilizada socialmente, recebendo orientações e encaminhamentos de acordo 

com a demanda apresenta pelas pessoas ao núcleo, considerando aspectos 

social, jurídico e psicológico.  
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        Através da atuação do Instituto Meu Lugar na coordenação e supervisão 

dos NDHs Jabaquara e Capela do Socorro, esperamos como resultados uma 

significativa quantidade de atendimentos nas duas regiões, e um aumento no 

número total de atendimentos da SMDHC através dos NDHs, como também 

a contribuição para que as pessoas que passarão por esse atendimento, 

passem a ter mais autonomia através das orientações recebidas. Outro 

objetivo é que esses núcleos, através das ações concretizadas, se tornem 

referência na garantia e defesa da promoção de direitos humanos.  

     Iremos analisar e qualificar o diagnóstico de cada território, entendendo 

suas demandas específicas e possibilitando a atuação em cada uma delas 

para que ocorram melhorias, por meio de ações diretas e construção de 

políticas públicas nos territórios. Assim, conseguiremos também ampliar o 

conhecimento sobre os serviços públicos e o acesso a direitos humanos de 

cada região, principalmente para as pessoas em situação de vulnerabilidade 

que é o público-alvo neste plano de trabalho, incluindo essa população que 

tanto é excluída e tantas vezes desprotegida de seus direitos humanos. 

Entendemos que a política pública que é elaborada respeitando as 

características e as necessidades locais favorece a prevenção da violação de 

direitos humanos. 

       O problema a ser enfrentado é a falta de oferecimento de atendimento 

especializado para auxiliar a população que esteja em alguma situação de 

vulnerabilidade nessas regiões, e o subsequente encaminhamento aos 

órgãos responsáveis especializados em cada situação e contexto de denúncia 

de violação de direitos humanos.  A região estava coberta com atendimento 

especializado emergencial, assim, é nossa proposta atuar para que a 

população não sofra com problemas de descontinuidade. 

     Com esse prolongamento do trabalho a população passará a ter 

atendimento especializado (psicossocial e jurídico) necessário ao cidadão que 

precise e sua esperada resolução do problema de cada indivíduo em rede 

com outros órgãos municipais competentes. 
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7. METAS E INDICADORES 
 

 

7.1- Objetivos: oferecer atendimento socioassistencial , psicossocial e orientação jurídica  de 
modo a dar respostas  efetivas às demandas trazidas pelos munícipes,  envolvendo a rede de 
proteção .  
 

Indicador 1 – quanti/ quali Meta -processo  Meio de verificação  

Nome do indicador:  

atendimento às demandas 

dos munícipes de maneira 

ética e com respeito à 

dignidade e diversidade de 

cada um 

Obter 60% de atendimento 

especializado   

 Obter 100 de atendimentos 

iniciais mensais   

 

 

 Base de dados de 

atendimento 

UNIDADE DE MEDIDA: 

percentual de atendimentos  

-Atendimento inicial,  

Atendimento especializado  

orientação agendamento  

Avaliação de usuárias de 

Otimo/Bom /adequado 90% 

dos atendimentos  

Avaliação de usuárias 90 % dos 

atendimentos especializados  

 

Indicador / quanti  Meta -produto  Meio de verificação  

 Atividades de formação,  Realizar no mínimo 2 

atividades mensais de 

interesse para os munícipes 

usuários do serviço. 

Relatório mensal de atividade, 

lista de presença, registros 

fotográficos e outros  

 Realizar 2 capacitações para os 

colaboradores do NDH. 

Relatório mensal de atividade, 

lista de presença, registros 

fotográficos e outros 

 Realizar 2 capacitações para os 

colaboradores do 

DESCOMPLICA  

Relatório mensal de atividade, 

lista de presença, registros 

fotográficos  e outros 
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Indicador 1 – quanti/ quali Meta -processo  Meio de verificação  
Produção de informações 

sobre direitos humanos e suas 
violações no território 

Efetuar o cadastro,  
sistematização e análise dos 

dados e informações 
concernentes a 100% dos 

munícipes   atendidos pelo 
núcleo  de direitos humanos   

e preenchendo instrumentais  
e elaborando  relatórios 

trimestral.  

Avaliação dos relatórios 
mensais produzidos 

   
   

 

Observações sobre o indicador: 

 

 

 

8. ATIVIDADES A SEREM REALIZADAS - OBJETIVOS 2, 3, 4 e 5 

Reuniões, estudos, encontros, oficinas, palestras, seminários, rodas de conversa, atividades 
culturais internas e externas, outros 

Tipo de Atividade e Descrição: 
Reuniões de equipe para discussão de casos 

Frequência : semanal 

Tipo de Atividade e Descrição: 
Reuniões de rede com os dispositivos públicos 
da região para alinhamento de fluxos 

Frequência : bimestral 

EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS:  
Realização de palestras e rodas de conversa 
com eixos temáticos em direitos humanos. 
Nesta atividade incluem-se além dos 
colaboradores do projeto, funcionários das 
demais secretarias que compõem o 
Descomplica 

Frequência : trimestral 

 

 
OSC: INSTITUTO DE PESQUISA POPULAR MEU LUGAR  
 
LOTE: JABAQUARA E CAPELA DO SOCORRO   
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 ASSINATURA DO RESPONSAVEL:  
 


